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PLANO DE ENSINO 
 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 

 
Curso: Psicologia 

Semestre: 2025.5  

Disciplina: PSI 7305 - Psicologia 

Comportamental  

Horário: 41330-4  

Professora: Anna Carolina Ramos   

e-mail: anna.ramos@ufsc.br 

Carga horária total (h/a): 72 h/a  

CH teórica: 72h/a  - CH prática: 0h/a 

Horas de PPCC: não se aplica 

Pré-requisitos: PSI7102 

Equivalência: PSI5149 

Tipo: Obrigatória 

 

 
II.​EMENTA 

Conceito de comportamento. Evolução conceitual sobre o fenômeno comportamento humano. 
Concepções aristotélicas e galilêicas na Psicologia contemporânea. Modelo médico e modelo 
psicológico na intervenção sobre comportamento. Variáveis. Determinação do comportamento. 
Conceitos de fluxo e cadeias comportamentais. Conceitos de Análise do Comportamento, Análise 
Experimental e Aplicada do Comportamento, Behaviorismo. Comportamentos complexos. Noção de 
reforço. Conceito de contingências de reforço. Contingências de reforço em processos 
comportamentais simples e suas decorrências para o trabalho profissional do psicólogo. Análise 
comportamental de conceitos na área da Psicologia. Síntese comportamental em diferentes contextos 
sociais. 
 
 
III. OBJETIVOS  

 
Ao final da disciplina, você deverá estar apto a: 
 

●​ Caracterizar a Análise do Comportamento como um modo de compreender e de trabalhar 
profissionalmente com fenômenos psicológicos, abrangendo um sistema filosófico, uma 
ciência e um campo de atuação profissional. 

 
Objetivos específicos:  
 

●​ Identificar contribuições históricas para a definição de reflexo na Psicologia 
●​ Caracterizar a noção de reflexo incondicional 
●​ Avaliar relações entre reflexos incondicionais e a seleção natural das espécies 
●​ Caracterizar a noção de reflexo condicional 
●​ Caracterizar princípios do comportamento reflexo condicional 
●​ Identificar o marco de fundação do Behaviorismo na Psicologia 
●​ Caracterizar principais aspectos que demarcaram o Behaviorismo Clássico 
●​ Avaliar decorrências da fundação do Behaviorismo na Psicologia 
●​ Caracterizar história de desenvolvimento da noção de comportamento operante 
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●​ Distinguir entre Behaviorismo Clássico de Watson e o Behaviorismo Radical de Skinner 
●​ Caracterizar processo de modelagem de novos comportamentos 
●​ Identificar princípios para promover aprendizagens 
●​ Caracterizar o papel evocativo, sinalizador ou motivacional dos estímulos antecedentes  
●​ Caracterizar processos de discriminação entre classes de estímulos 
●​ Caracterizar processos de generalização intra-classes de estímulos 
●​ Avaliar as relações entre controle de estímulos e conceitos de percepção e atenção 
●​ Caracterizar relações entre comportamento e processos motivacionais 
●​ Caracterizar a noção contemporânea de comportamento  
●​ Identificar os componentes básicos de comportamentos 
●​ Caracterizar a noção de contingência de reforçamento 
●​ Distinguir entre os tipos de contingências de reforçamento que operam sobre comportamentos 
●​ Caracterizar a Análise do Comportamento como área de conhecimento e campo de atuação 
●​ Caracterizar o Behaviorismo Radical como filosofia da Análise do Comportamento 
●​ Avaliar as relações entre Análise Experimental do Comportamento, Análise Aplicada do 

Comportamento e Síntese Experimental do Comportamento 
●​ Caracterizar controle aversivo e seus efeitos no comportamento 
●​ Caracterizar controle aversivo 
●​ Avaliar relações entre controle aversivo e “psicopatologias” 
●​ Caracterizar a noção de agências de controle do comportamento 
●​ Identificar principais agências de controle que operam sobre seu próprio comportamento 
●​ Distinguir entre o Modelo Médico e o modelo comportamental de saúde mental 

 
 
IV. TEMAS DE ESTUDO  

 
UNIDADE 1 - FUNDAMENTOS HISTÓRICOS E EPISTEMOLÓGICOS 

●​ A Análise do Comportamento e o Behaviorismo Radical como contribuição ao 
desenvolvimento da Psicologia 

 
UNIDADE 2 - PRINCÍPIOS BÁSICOS  

●​ Fundação do Behaviorismo por J.B. Watson 
●​ Comportamento operante e as contribuições de B.F. Skinner 
●​ Controle aversivo e suas implicações ao comportamento humano 
●​ Controle de estímulos: O papel dos estímulos antecedentes ao comportamento 
●​ Modelagem de novos comportamentos 
●​ Noção contemporânea de comportamento e de contingência de reforçamento 

 
 

UNIDADE 3 - APLICAÇÕES 
●​ Análise Funcional do Comportamento 
●​ Distinção entre o Modelo Médico e o modelo comportamental de saúde mental 
●​ Aprendizagem com palavras - introdução ao comportamento verbal 
●​ Agências de controle do comportamento 

 
 

V. MÉTODOS E ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

●​ Aulas expositivas dialogadas; 
●​ Leitura  e discussão de textos; 
●​ Estudos de caso; 
●​ Exercícios aplicados individuais e em grupos. 
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A plataforma Moodle será utilizada como método de apoio à disciplina. Serão disponibilizados no 
Moodle o plano de ensino, o cronograma, os textos e algumas das atividades avaliativas da 
disciplina. 
 
 

VI. AVALIAÇÕES  

A nota total da disciplina será composta por 50% de atividades processuais individuais ou em grupos 
(Nota 1) e 50% de uma avaliação final individual (Nota 2). As atividades avaliativas estão destacadas 
em amarelo no cronograma. 
 
Nota final: (Nota 1 + Nota 2)/2  
 
Nota 1 (avaliação processual) = 10,0 
 

●​ Questionários no Moodle (individual) = 5,0 pontos 
●​ Trabalho de modelagem (grupo) = 5,0 pontos 

 
Nota 2 (avaliação final) = 10,0 
 

●​ Avaliação final (prova escrita individual) = 10,0 pontos 

 
 

VII. NOVA AVALIAÇÃO  

Conforme previsto no Artigo 70, parágrafo 2º da Resolução 017/CUn/97 (Regulamento dos Cursos de 
Graduação da UFSC), terá direito a uma nova avaliação, ao final do semestre, o aluno com frequência 
suficiente (FS) e média das avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco). A nota 
final, neste caso, será o resultado da média aritmética entre a média das avaliações do semestre e a 
nota obtida pelo aluno nessa nova avaliação, conforme previsto no Artigo 71, parágrafo 3º da citada 
Resolução.                                   
 
VIII.​ BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
Todas as referências utilizadas estarão disponíveis no Moodle da disciplina. 

Baum, W. M. (2006). Compreender o behaviorismo: Comportamento, cultura e evolução (3ª ed.). 
Artmed. ISBN: 9788582715239. Número de chamada: 159.9.019.43 B347c 3.ed. 

Skinner, B. F. (2011). Ciência e comportamento humano (11. ed.). Martins Fontes. Número de 
chamada: 159.9.019.43 S628c 11.ed. 

Skinner, B. F. (2006). Sobre o behaviorismo (10. ed.). Cultrix. Número de chamada: 159.9.019.43 
S628s 10.ed. 

 
IX. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Bim, N. R., & de Almeida, J. H. (2020). Como a Teoria das Molduras Relacionais (RFT) transforma a 
clínica comportamental. Perspectivas em Análise do Comportamento, 10(2), 294–304. 
https://doi.org/10.18761/PAC.2019.V10.N2.08 

Brown, F. J., & Gillard, D. (2015). The ‘strange death’ of radical behaviourism. The Psychologist, 
28(1), 24–27. 
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Catania, A. C. (1999). Aprendizagem: comportamento, linguagem e cognição. Artes Médicas. 
Número de chamada: 159.953.2 C357a 

Danna, M. F., & Matos, M. A. (2006). Aprendendo a observar. Edicon. 

Farias, A. K. C. R. de. (2010). Análise comportamental clínica: aspectos teóricos e estudos de caso. 
Artmed. Número de chamada: 159.9.019.43 A532 

Hunziker, M. H. L. (2011). Afinal, o que é controle aversivo? Acta Comportamentalia, 19, 9–19. 
DOI: 10.32870/ac.v19i4.36941 

Martin, G., & Pear, J. (2018). Modificação de comportamento: o que é e como fazer (9ª ed.). Artmed. 

Meyer, S. B., et al. (2015). Terapia analítico-comportamental: relato de casos e de análises. 
Paradigma Centro de Ciências e Tecnologia do Comportamento. 

Moreira, M. B., & Medeiros, C. A. (2007). Princípios básicos de análise do comportamento. Artmed. 
Número de chamada: 159.9.019.43 M838p 

Neto, M. B. C. (2002). Análise do comportamento: behaviorismo radical, análise experimental do 
comportamento e análise aplicada do comportamento. Interação em Psicologia, 6(1), 13–18. 
https://doi.org/10.5380/psi.v6i1.3188 

Tourinho, E. Z. (2003). A produção de conhecimento em psicologia: a análise do comportamento. 
Psicologia: Ciência e Profissão, 23, 30–41. https://doi.org/10.1590/S1414-98932003000200006 

Watson, J. B. (1913). Psychology as the behaviorist views it. Psychological Review, 20(2), 158–177. 
https://doi.org/10.1037/h0074428 

X. ATENDIMENTO AOS/ÀS ESTUDANTES 
A docente estará disponível para atendimento aos estudantes sempre via e-mail institucional e, 
presencialmente, às terças-feiras, das 12h30 às 13h30, às quartas-feiras, das 17h às 18h, ou em 
horário a combinar, mediante agendamento prévio. 
 
XI. CRONOGRAMA  
 
 
Semana Data Conteúdo Atividades Referências 

1 13/08 Apresentação do 
programa da disciplina 

➔​ Leitura e revisão do plano 
de ensino 

➔​ Atividades no Moodle 

Neto, M. B. C. (2002). Análise do 
comportamento: Behaviorismo radical, 
análise experimental do comportamento e 
análise aplicada do comportamento. 
Interação em Psicologia, 6(1), 13–18. 

2 20/08 UNIDADE 1 -​
 A Análise do 

Comportamento e o 
Behaviorismo Radical 
como contribuição ao 
desenvolvimento da 

Psicologia 

➔​ Aula expositiva dialogada - 
Aplicações atuais da 
Análise do Comportamento 
e seu desenvolvimento 
histórico 

Brown, F. J., & Gillard, D. (2015). The 
‘strange death’ of radical behaviourism. 
The Psychologist, 28(1), 24–27. 
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3 27/08 UNIDADE 1 -  A Análise 
do Comportamento e o 
Behaviorismo Radical 
como contribuição ao 
desenvolvimento da 

Psicologia 

➔​ Aula expositiva dialogada - 
Um breve panorama das 
ciências comportamentais e 
seus fundamentos 
filosóficos 

Skinner, B. F. (1993). Por que os 
organismos se comportam. Em Ciência e 
comportamento humano. Martins Fontes. 

Tourinho, E. Z. (2003). A produção de 
conhecimento em psicologia: A análise do 
comportamento. Psicologia: Ciência e 
Profissão, 23, 30–41. 

4 03/09 UNIDADE 2 -  Fundação 
do Behaviorismo por J.B. 

Watson 

➔​ Panorama histórico sobre 
JB Watson e outros 
Behaviorismos 

➔​ Atividades no Moodle 

Watson, J. B. (1913). Psychology as the 
behaviorist views it. Psychological Review, 
20(2), 158–177. 

5 10/09 UNIDADE 2 -  Fundação 
do Behaviorismo por J.B. 

Watson 

➔​ Aula expositiva dialogada - 
Princípios básicos de AC: 
Condicionamento clássico 

Moreira, M. B., & Medeiros, C. A. (2007). 
O reflexo aprendido: Condicionamento 
pavloviano. Em Princípios básicos de 
análise do comportamento. Artmed. 

6 17/09 UNIDADE 2 -​
 Comportamento operante 
e as contribuições de B.F. 

Skinner 

➔​ Aula expositiva dialogada - 
Princípios básicos de AC: 
Condicionamento operante 
e modelagem de novos 
comportamentos 

Skinner, B. F. (1993). Comportamento 
operante. Em Ciência e comportamento 
humano. Martins Fontes. 

Skinner, B. F. (1993). Modelagem e 
manutenção do comportamento operante. 
Em Ciência e comportamento humano. 
Martins Fontes. 

7 24/09 UNIDADE 2 -​
 Controle aversivo e suas 

implicações ao 
comportamento humano 

➔​ Aula expositiva dialogada -  
Princípios básicos de AC: 
Controle aversivo 

➔​ Atividades no Moodle 

Moreira, M. B., & Medeiros, C. A. (2007). 
Aprendizagem pelas consequências: O 
controle aversivo. Em Princípios básicos 
de análise do comportamento. Artmed. 

Hunziker, M. H. L. (2011). Afinal, o que é 
controle aversivo? Acta 
Comportamentalia, 19, 9–19. 

8 01/10 UNIDADE 2 -  Controle 
de estímulos: O papel dos 
estímulos antecedentes ao 

comportamento 

➔​ Aula expositiva dialogada -  
Princípios básicos de AC: 
Controle de estímulos 

Catania, A. C. (1999). Operantes 
discriminados: Controle de estímulo. Em 
Aprendizagem: Comportamento, 
linguagem e cognição. Artes Médicas. 

9 08/10 UNIDADE 3 -  Análise 
Funcional do 

Comportamento 

➔​ Aula expositiva dialogada - 
Introdução à observação e 
registro de comportamentos 

➔​ Atividades no Moodle 

Danna, M. F., & Matos, M. A. (2006). 
Aprendendo a observar. Edicon. 
 

10 15/10 UNIDADE 3 -​
 Análise Funcional do 

Comportamento 

➔​ Aula expositiva dialogada - 
Análise Funcional do 
Comportamento 

➔​ Exercícios em sala de aula 

Moreira, M. B., & Medeiros, C. A. (2007). 
Análise funcional: Aplicação dos 
conceitos. Em Princípios básicos de 
análise do comportamento. Artmed.  

Martin, G., & Pear, J. (2018). Avaliação 
funcional de comportamento problemático. 
Em Modificação de comportamento: O que 
é e como fazer (9ª ed.). Artmed. 
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11 22/10 UNIDADE 3 -​
 Distinção entre o Modelo 

Médico e o modelo 
comportamental de saúde 

mental 

➔​ Aula expositiva dialogada - 
Como a AC entende a 
Psicopatologia e como são 
as intervenções 
comportamentais 

Meyer, S. B., et al. (2015). Diagnóstico. 
Em Terapia analítico-comportamental: 
Relato de casos e de análises (pp. 
187–198). Paradigma Centro de Ciências e 
Tecnologia do Comportamento. 

12 29/10 UNIDADE 3 -​
 Distinção entre o Modelo 

Médico e o modelo 
comportamental de saúde 

mental 

➔​ Aula expositiva dialogada - 
Aplicações da análise 
funcional do 
comportamento a casos 
clínicos 

Farias, A. K. C. R. de. (2010). 
Behaviorismo radical e prática clínica. Em 
Análise comportamental clínica: Aspectos 
teóricos e estudos de caso. Artmed. 

13 05/11 UNIDADE 3 -​
 Aprendizagem com 

palavras - introdução ao 
comportamento verbal (e 

RFT) 

➔​ Aula expositiva dialogada  
- Análise da linguagem e 
suas relações com as 
intervenções 
comportamentais 

Catania, A. C. (1999). Comportamento 
verbal: A função da linguagem. Em 
Aprendizagem: Comportamento, 
linguagem e cognição. Artes Médicas. 
Bim, N. R., & de Almeida, J. H. (2020). 
Como a Teoria das Molduras Relacionais 
(RFT) transforma a clínica 
comportamental. Perspectivas em Análise 
do Comportamento, 10(2), 294–304. 

14 12/11 Aplicação dos conceitos ➔​ Apresentação de trabalhos   
15 19/11 Aplicação dos conceitos ➔​ Apresentação de trabalhos  
16 26/11 Aplicação dos conceitos ➔​ Apresentação de trabalhos   
17 3/12 Avaliação final ➔​ Prova escrita em sala de 

aula  
18 10/12 Nova avaliação (exame) ➔​ Devolutivas e realização de 

nova avaliação em sala de 
aula  

Carga horária total 72h 
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